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Amor e outros males

Rubem Braga

1º Uma delicada leitora me escreve: não gostou de uma crônica minha de outro dia,

sobre dois amantes que se mataram. Pouca gente ou ninguém gostou dessa crônica;

paciência. Mas o que a leitora estranha é que o cronista “qualifica o amor, o principal

sentimento da humanidade, de coisa tão incômoda”. E diz mais: “Não é possível que o

senhor não ame, e que, amando, julgue um sentimento de tal grandeza incômodo”.

2º Não, minha senhora, não amo ninguém; o coração está velho e cansado. Mas a

lembrança que tenho de meu último amor, anos atrás, foi exatamente isso que me

inspirou esse vulgar adjetivo – “incômodo”. Na época eu usaria talvez adjetivo mais

bonito, pois o amor, ainda que infeliz, era grande; mas é uma das tristes coisas desta

vida  sentir  que  um grande  amor  pode  deixar  apenas  uma lembrança  mesquinha;

daquele ficou apenas esse adjetivo, que a aborreceu.

3º  Não  sei  se  vale  a  pena  ...............  que  a  minha  amada  era  linda;  não,  não  a

descreverei, porque só de ............ em pensamento alguma coisa dói dentro de mim.

Era linda, inteligente, pura e sensível – e não me tinha, nem de longe, amor algum;

apenas uma leve amizade, igual a muitas outras e inferior a várias.

4º A história acaba aqui; é, como vê, uma história terrivelmente sem graça, e que eu

poderia ter contado em uma só frase. Mas o pior é que não foi curta. Durou, doeu e –

perdoe, minha delicada leitora – incomodou.

5º Eu andava pela rua e sua lembrança era alguma coisa encostada em minha cara,

__________ no ar; era um terceiro braço que me faltava, e doía um pouco; era uma

gravata  que  me enforcava  devagar,  suspensa  de  uma nuvem.  A senhora  acharia

__________ se eu ................. que aquele amor era uma cruz que eu carregava o dia

inteiro e à qual eu dormia pregado; então serei mais modesto e mais __________

dizendo que era como um mal jeito no pescoço que de vez em quando doía como

bursite. Eu já tive um mês de bursite, minha senhora; dói de se dar guinchos, de se ter

vontade de saltar pela janela. Pois que venha outra bursite, mas não volte nunca um
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amor como aquele. Bursite é uma dor burra, que dói, dói, mesmo, e vai doendo; a dor

do amor tem de repente uma doçura, um instante de sonho que mesmo sabendo que

não se tem esperança alguma a gente fica sonhando, como um menino bobo que vai

andando distraído e de repente dá uma topada numa pedra. E a angústia lenta de

quem parece que está morrendo afogado no ar, e o humilde sentimento de ridículo e

de impotência, e o desânimo que às vezes invade o corpo e a alma, e a “vontade de

chorar e de morrer”, de que fala o samba?

6º Por favor, minha delicada leitora; se, pelo que escrevo, me tem alguma estima, por

favor: me deseje uma boa bursite.

1) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas de linha contínua no

texto:

a(  ) travessero – ezagerado – prozaico.

b(  ) travesseiro – exagerado – prosaico.

c(  ) travecero – esagerado – prosaico.

d(  ) traveceiro – exajerado – prozaico.

e(  ) travesseiro – exagerado – prozáico.

2) Analise a alternativa que preenche corretamente as lacunas de linha pontilhada no

texto:

a(  ) contar-lhe – lhe rever – lhe dissesse.

b(  ) contar-te – rever-lhe – a dissesse.

c(  ) lhe contar – revê-la – lhe dissesse.

d(  ) te contar – a rever – dissesse-lhe.

e(  ) contar-te – rever-la – dissesse-lhe.

3) Analise as afirmativas sobre a acentuação gráfica das palavras retiradas do texto,

marque  (V)  para  as  verdadeiras  e  (F)  para  as  falsas  e,  em  seguida,  assinale  a

alternativa que apresenta a sequência correta de cima para baixo:
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(  ) As palavras “desânimo”, “ridículo” e “último” obedecem à mesma regra de 

acentuação gráfica.

(  ) As palavras “história” e “angústia” são acentuadas porque são paroxítonas 

terminadas em ditongo.

(  )   As palavras “doía” e “distraído” são acentuadas porque o “í” é tônico de hiato.

(  ) As palavras “possível” e “sensível” são acentuadas porque são paroxítonas 

terminadas em “el”.

(  ) Os monossílabos “já”, “só” e “dói” são acentuados porque são tônicos.

a(  ) V – V – F – F – V.

b(  ) F – F – V – V – F.

c(  ) F – V – F – V – V.

d(  ) V – V – V – F – F.

e(  ) V – V – F – V – F.

4) Assinale a alternativa em que a(s) vírgula(s) é(são) usada(s) para separar aposto:

a(  ) “o cronista” qualifica o amor, o principal sentimento da humanidade, de coisa tão 

incômoda. (1º parágrafo).

b(  ) Não, minha senhora, não amo ninguém. (2º parágrafo).

c(  ) Não me tinha, nem de longe, amor algum. (3º parágrafo).

d(  ) “Pois que venha outra, bursite, mas não volte nunca um amor como aquele”. (5º 

parágrafo).

e(  )  Por favor, minha delicada leitora; se, pelo que escrevo, me tem alguma estima, 

por favor: me deseje uma boa bursite. (6º parágrafo).

5) Analise as afirmativas referentes ao texto: 

I - A visão que a leitora tem sobre o amor se contrapõe à do autor.

II - O autor por ter qualificado o amor de “incômodo” se desculpa com a leitora.
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III - Para o cronista a dor do amor é superior à dor ocasionada por bursite.

Quais afirmativas estão corretas?

a(  ) I e II apenas.

b(  ) II e III apenas.

c(  ) I e III apenas.

d(  ) I, II e III.

e(  ) Nenhuma alternativa.
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

6)  Segundo  a  Constituição  Federal  de  1988  todos  têm  direito  ao  meio  ambiente

ecologicamente  equilibrado,  bem  de  uso  comum  do  povo  e  essencial  à  sadia

qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo

e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.

Para assegurar a efetividade desse direito,  incumbe ao poder público as seguintes

atividades, EXCETO:

a(  ) Incentivar financeiramente, por meio de bolsas, o desenvolvimento de práticas 

que  protejam a fauna e a flora, sobretudo as espécies ameaçadas de extinção.

b(  ) Preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo 

ecológico das espécies e ecossistemas. 

c(  ) Preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País e fiscalizar

as  entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material genético.

d(  ) Definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus 

componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a supressão 

permitidas somente através de lei, vedada qualquer utilização que comprometa a 

integridade dos atributos que justifiquem sua proteção.

e(  ) Exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente 

causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto  

ambiental, a que se dará publicidade.

7) A Resolução nº 275/2001 do CONAMA estabelece o código de cores a ser adotado

na identificação de coletores e transportadores para os diferentes tipos de resíduos e

nas campanhas informativas para a coleta seletiva.

Assinale a opção que relaciona, corretamente, as cores com os respectivos tipos de

resíduos. 

a(  ) LARANJA – papel/papelão; CINZA – resíduos orgânicos; PRETO – madeira. 

b(  ) LARANJA – resíduos perigosos; CINZA – madeira; PRETO – resíduo geral.

c(  ) AMARELO – papel; BRANCO – serviços de saúde; PRETO – resíduo geral. 
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d(  ) AMARELO – metal; LARANJA – resíduos radioativos; PRETO – madeira. 

e(  )VERDE – vidro; ROXO – resíduos radioativos; CINZA – resíduo geral  não  

reciclável  ou  misturado,  ou  contaminado não passível de separação. 

8) Assinale a alternativa correta sobre o Chorume e o Biogás.

a(  ) Chorume é produzido no interior dos aterros devido às alterações bioquímicas 

que ali ocorrem e Biogás é o produto da degradação biológica dos resíduos orgânicos 

presentes no aterro.

b(  ) Chorume é um caldo escuro e ácido, de cheiro típico e desagradável, proveniente 

da decomposição da matéria orgânica depositada nos grandes lixões e nos aterros 

sanitários, o Biogás é recolhido através de um sistema de drenagem onde é levado ao 

tanque de equalização com a finalidade de reter os metais pesados.

c(  ) Chorume é o produto da degradação biológica dos resíduos orgânicos presentes 

no aterro e Biogás é produzido no interior dos aterros devido às alterações 

bioquímicas que ali ocorrem.

d(  ) Chorume são as águas pluviais drenadas de um aterro e o Biogás é produzido no 

interior dos aterros devido às alterações bioquímicas que ali ocorrem.

e(  ) O Chorume é proveniente das reações e processos físicos, químicos e biológicos 

do lixo, juntamente com a água da chuva que se acumula no local. Biogás é o gás 

(oxigênio e dióxido de carbono) obtido a partir da fermentação anaeróbica de esterco, 

restos de vegetais, lixo orgânico, entre outros. 

9) Considerando que algumas medidas laboratoriais são utilizadas para determinar a

qualidade da água e o estado de poluição dos corpos hídricos, julgue os itens a seguir

e escolha a alternativa correspondente.

I - A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) é a medida da quantidade  de  oxigênio

necessária  para  a  oxidação  da matéria orgânica biodegradável contida em uma

amostra de água pela ação de alguns organismos vivos presentes.

II - Os  organismos  do  grupo  coliforme  são  medidos na  água porque  são  agentes

causadores  de doenças  de  veiculação hídrica.
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III - Os nitratos são medidos na água porque, em  excesso, podem causar,  em  quem

beber  essa  água, uma  doença  chamada saturnismo.

IV - A dureza da água é relacionada com o consumo de sabões e detergentes pela

água.

a(  ) Os itens I, III e IV estão corretos.

b(  ) Os itens II e III estão incorretos.

c(  ) Os itens III e IV estão incorretos.

d(  ) Os itens I, II e III estão corretos

e(  ) Os itens I e III estão corretos

10) Qual a classificação empregada para os resíduos sólidos segundo a ABNT?

a(  ) Classe I – Perigosos;  Classe II-A – Não Inertes;  Classe II-B - Inertes.

b(  ) Classe I – Inertes;  Classe II-A – Não Inertes;  Classe II-B – Perigosos.

c( ) Classe I – Lixo Comum;  Classe II-A – Lixo Industrial;  Classe II-B – Lixo 

Hospitalar.

d(  ) Classe I – Não Inertes;  Classe II-A – Inertes;  Classe II-B – Perigosos.

e(  ) Classe I – Resíduos sólidos urbanos; Classe II-A – Resíduos de serviços de 

saúde; Classe II-B – Resíduos de construção civil e resíduos industriais.
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